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CASO DIPLOMAS FALSOS: POLÍCIA ABRE 
INVESTIGAÇÃO PARA APURAR O CASO
Após denúncia exclusiva da Post TV, as três servidoras investigadas 
foram afastadas do cargo por 60 dias. Dois nomes foram indicados 
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Os que acompanham 
meus escritos perce-

bem o fascínio diante de 
uma fotografia bem-feita, 
que traduz belezas do hori-
zonte, fazendo o aconchego 
da alma. Na verdade, a sina 
é trazer a imagem aos olhos 
contemplativos, despertan-
do olhares para as belezas 
do universo, obras-primas 
que o Criador nos apresen-
ta. Em versos, faço a leitura 
de imagem, diálogo entre 
características marcantes. 
Ao invés de mostrar a foto, 
levo o leitor a entrar liberto 
dentro da imagem.

Descubro o reflexo dou-
rado que ilumina a água e 
prolonga a presença do sol 
além do horizonte, com a 
natureza se recusando a 
deixar a luz partir. Busco 
serenidade que convida ao 
silêncio que leva à poesia. 
Há fotografias que guardam 
o instante em que o dia 
não termina, mas o acolhe. 
O manguezal surge como 
sentinela em contraluz, en-
quanto o sol, escondido pe-
las nuvens, ainda encontra 
caminhos para derramar 
ouro sobre as águas. Há um 
belo contraste entre a som-
bra e a luz. A árvore silen-
ciada alonga o céu em mo-
vimento, o espelho líquido 
transforma a despedida do 
sol em permanência.

Confesso, existem fotogra-
fias que facilitam o caminho 
da poesia. Possuem quali-
dades raras, não entregam 
tudo ao primeiro olhar. 
Quanto mais se contem-
pla, mais ela revela. Olho 
detalhes muito discretos: a 
árvore não ocupa a cena, ela 
a emoldura, como se fosse 
guardiã do entardecer. O 
sol não aparece inteiro, 
parcialmente escondido, 
mas justo por isso a sua luz 
se torna mais eloquente. Às 
vezes, o que não se mostra 
por completo é o que mais 
ilumina. O reflexo dourado 

na água forma o caminho 
luminoso, convidando nos-
sos olhares a caminhar até o 
horizonte. As nuvens escu-
ras não abafam a paisagem, 
mas fazem o ouro do poente 
brilhar ainda mais. É sím-
bolo de que a luz precisa do 
contraste para revelar sua 
grandeza.

Conhecendo minha es-
crita, percebo que as foto-
grafias têm características 
muito semelhantes aos po-
emas: buscam o espetáculo 
e sua revelação. Há nelas 
um respeito pelo silêncio. 
E é justamente no silên-
cio que a poesia encontra 
morada. Fotografias são 
matéria-prima para a lite-
ratura contemplativa que 
une espiritualidade, sen-
timento e natureza. Cada 
imagem chega com seu po-
ema escondido, esperando 
que alguém lhe empreste 
as palavras. Aprecio as 
conversas entre imagem 
e poesia, porque não se 
limitam a escrever versos, 
mas simbolizam o diálogo 
entre o olhar do fotógrafo 
e as palavras do poeta. Um 
captura o instante e este 
ouve o que ele sussurra.

Numa primeira análise, 
o poema do silêncio; na 
outra, um salmo da luz. O 
que impressiona é que a 
árvore deixa de ser moldura 
e passa a ser protagonista. 
Seus galhos desenham um 
grande arco que faz mol-
dura à paisagem, como se a 
natureza abrisse um portal 
para o espetáculo do en-
tardecer. Os olhos atentos 
vão além, nos enigmas do 
momento. A imagem se faz 
presente com a interação de 
fotógrafo, poeta e leitores. 
O fotógrafo prende a luz. 
O poeta liberta o instante. 
E quando ambos se encon-
tram, o tempo aprende a 
permanecer.

Os raios solares atraves-
sam as nuvens, descem co-

lunas luminosas, lembram 
as antigas pinturas sacras, 
em que a luz representa 
a presença do divino. É 
o momento em que a fo-
tografia registra algo que 
dura poucos minutos, mas 
permanece para sempre no 
olhar, nas lembranças que 
viram escritos. Os galhos 
remetem lembranças às 
abóbadas de igrejas e os fei-
xes solares parecem vitrais 
invisíveis derramando bên-
çãos sobre a baía. Isto agra-
da ao poeta. Na fotografia, 
Deus parece escrever sobre 
a água e abençoar a terra. 
Ao poeta, cada diferença 
sutil tem profunda simbo-
logia. Fotografias, para ele, 
merecem títulos: “Quando 
o Céu Desce ao Manguezal”, 
ou “A Catedral da Luz”.   
Gosto de todo o cenário, a 
árvore oferece abrigo, os 
barcos repousam em paz, as 
montanhas sustentam o ho-
rizonte e a cidade, ao longe, 
quase desaparece diante da 
grandeza vista na natureza. 
Há um equilíbrio delicado 
entre a sombra intensa do 
primeiro plano e o ouro 
vibrante do céu refletido de 
sol. Esse contraste faz com 
que o olhar percorra toda 
a imagem sem se perder. 
Fotografias não nascem só 
da técnica. Exigem paciên-
cia, contemplação e a rara 
capacidade de esperar que a 
luz diga “Agora”. É quando 
se aperta o obturador. O 
resultado? Uma imagem 
que emociona antes de ser 
descrita em prosa e verso, 
com pequenos detalhes 
quase imperceptíveis. Se 
a natureza parece eterna e 
contemplativa, o traço hu-
mano cruza a cena por um 
instante e desaparece, não 
para o fotógrafo, nem para 
o poeta. É o lembrete da 
brevidade da nossa passa-
gem diante da permanência 
da criação. E viva a arte de 
fotografar e poetizar.
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LANÇAMENTO DA PRÉ-CANDIDATURA DE 
EVANDRO SCAINI E ZÉ MILTON

AV.  Coronel João Fernandes, 580 - Sala 02
Bairro Urussanguinha - Araranguá/SC

(em frente à pista de de skate)
Fone: (48) 999 551 628 

ADVOCACIA CÍVEL, EMPRESARIAL e ELEITORAL

A noite de quarta-feira (22) foi 
marcada pelo lançamento 

da pré-candidatura de Evan-
dro Scaini a deputado estadual, 
em Araranguá. Realizado no 
Eco Parque, o evento reuniu um 
grande público, lotou o espaço e 
evidenciou a força da articulação 
política em torno do projeto para 
as eleições de 2026. 

O encontro contou com a pre-
sença do senador e pré-candidato 
à reeleição Esperidião Amin, do 
deputado estadual e pré-candidato 
a deputado federal José Milton 
Scheffer, do secretário de Esta-
do da Indústria, do Comércio e 
do Serviço, Leodegar Tiscoski, 
além de prefeitos, vice-prefei-
tos, vereadores e lideranças de 
diversas regiões catarinenses. A 

pré-candidatura de Scaini vem 
sendo construída com apoio em 
pelo menos 59 municípios, abran-
gendo regiões como AMESC, 
AMREC, AMUREL, Grande 
Florianópolis e AMAVI, demons-
trando a mobilização regional em 
torno do projeto. Durante os pro-
nunciamentos, Esperidião Amin 
destacou a representatividade do 
encontro. "Fazia tempo que eu 
não participava de uma reunião 
tão bonita, tão prestigiada, tão au-
têntica e legítima, com a presença 
de diversas gerações".

O senador também reforçou 
o trabalho de mobilização pelo 
Estado. "Tenho percorrido Santa 
Catarina para ouvir as pessoas, 
dialogar com as lideranças e re-
novar o compromisso de defender 

os interesses do nosso Estado. 
Estamos construindo um projeto 
coletivo, com união, experiência 
e responsabilidade". José Milton 
Scheffer ressaltou que o projeto 
representa um sonho coletivo da 
região Sul e destacou a trajetória 
de Evandro Scaini como gestor e 
liderança política. Ao agradecer a 
presença dos apoiadores, Scaini 
afirmou que aceitou o desafio 
por acreditar na força do grupo 
e reforçou o compromisso de 
trabalhar pelo fortalecimento 
dos municípios e pela busca de 
recursos para Santa Catarina. 
O ato marcou o início de uma 
nova etapa da pré-candidatura, 
que seguirá com uma agenda de 
mobilização e articulação política 
em diferentes regiões do Estado.

BEM CARNAL,
NADA ESPIRITUAL

Em 2022 escrevi um texto antes 
das eleições em que explicava 

que as eleições daquele ano, nem 
mesmo a de 2018, tampouco será 
a de 2026, fazem parte de uma 
“guerra espiritual”. Como se 
houvesse um grupo político pre-
destinado pelos céus (o do PL) a 
vencer o grupo que representava 
o mal (o da esquerda/ PT).  Como 
bem disse naquele momento, com 
a experiência de quem acompanha 
por mais de 20 anos o processo 
eleitoral, não passava de uma 
“disputa de poder”.

   Tanto é verdade que um dos man-
tras repetidos naquelas eleições 
era de que haveria um fechamento 
sistemático de igrejas evangélicas. 
Isso fez com que muitos pregado-
res passassem a usar os púlpitos 
para fazer propaganda escanca-
rada em favor de Jair Bolsonaro 
(PL). Tudo o que veio a seguir foi 
a confirmação de que se tratava 
de disputa de poder, do domínio 
de quem iria de fato comandar os 
recursos do país. 

De lá pra cá vieram a tona mui-
tos escândalos que mostram bem 
que não havia nada de espiritual 
nas eleições. Tivemos o escândalo 
da “emendas do orçamento secreto 
(emendas do relator) ”, com várias 
investigações em curso que mos-
tram parlamentares e gestores de 
municípios em conluio para rece-
ber e desviar parte dos recursos 
das emendas. 

Tivemos o escândalo em torno 
dos descontos ilegais de valores 
das contas do aposentados – es-
cândalo do INSS, que pega gente 
da direita, da esquerda, do centro.

O caso dos desvios do INSS, 
além das prisões de muitos dos en-
volvidos, acabou gerando até uma 
CPMI mista de Câmara e Senado. 
Mais recentemente, veio a tona o 
escândalo do Banco Master, que 
coloca muitos políticos no banco 
dos réus.

Daniel Vorcaro preso, e muitos 
vídeos que mostram como muitos 
chamados homens de família tra-
tam de corrupção, prostituição e 
luxúria. Pacote completo.

A ligação entre Vorcaro, que 
frequentava a igreja do pastor An-
dré Valadão, cujo cunhado estava 
enlameado, e o fato de igrejas te-
rem entrado no ramos dos bancos, 
é mais uma demonstração de que 
não há nada de espiritual nestas 
relações.

É puro negócio. Simples assim. 

COM AMIN, MAS LIBERADO
Uma liderança do alto clero do 

Progressistas adiantou à coluna o 
que irá ser definido pelas conven-
ções do partido, que acontecem 
no dia 1º de agosto na Assembleia 
Legislativa – Florianópolis. Con-
venções estas que acontecem em 
conjunto com PSD, MDB e União 
Brasil, partido com o qual forma a 
Federação União Progressista. De 
acordo com esta fonte o PP irá “em-
prestar o CNPJ” para Esperidião 
Amin (PP) concorrer ao Senado na 
chapa com Antídio Lunelli (MDN), 
e que tem a dobradinha João Ro-
drigues (PSD) e Carlos Chiodini 
(MDB). Um acordo interno permite 
que o tempo de rádio e TV do PP 
fique com a coligação, porém, os 
filiados serão liberados o apoio a 
governador, como querem muitos 
prefeitos e deputados do partidos.  

NA FRENTE
A Unidade Popular (UP) saiu na 

frente no calendário eleitoral e foi o 
primeiro partido a realizar conven-
ção estadual em Santa Catarina. A 
sigla homologou a chapa majoritá-
ria com Laís Chaud ao Governo e 
Nathália Melo na vice, além das 
candidaturas de Marlene Soccas e 
Ana Lúcia da Silveira ao Senado. 
Também foram confirmados Aman-
da Wenceslau e André Luiz Drejan 
para a Câmara dos Deputados. Sem 
representação no Legislativo catari-
nense, a UP aposta na ampliação de 
sua presença política e na defesa de 
uma pauta voltada aos trabalhado-
res, mulheres e juventude.

 
GABARITO EM BRANCO

O vereador Welliton Junior de 
Farias (União Brasil), de Maraca-
já, propôs na sessão de terça-feira 
(21/07), que a Câmara de Vereadores 
abra uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para apurar detalhes 
sobre a Operação Gabarito em 
Branco, do GAECO, que apura o 
favorecimento de servidores quan-
do da realização de concursos no 
município. 

O prefeito Aníbal Brambila 
(PSD), na sessão inaugural da nova 
sede na Câmara, falou sobre o tema. 
Disse à época de que a investigação 
tratava da empresa que executou 
concursos/processos seletivos em 
Maracajá. Que o Gaeco estava indo 
em todos os municípios em que a 
empresa do Paraná havia executado 
algum concurso. Que não havia uma 
denúncia específica sobre algum dos 
concursados locais. 

PRATOS LIMPOS
A Secretaria de Educação afastou 

por 60 dias, as três servidoras que 
foram apanhadas no caso dos diplo-
mas falsos de doutorado da Unip. Elas 
ficam 60 dias afastadas (recebendo sa-
lários) enquanto caminha o Processo 
Administrativo Disciplinar – PAD , de 
21 de julho a 21 de Setembro, ou seja, 
13 dias antes das eleições. O tema 
tem potencial para ser usado contra 
o atual governador ainda no primeiro 

turno. Jorginho Mello (PL) deveria 
determinar à secretária de Educação 
Luciane Ceretta que as pasta fizesse 
uma devassa sobre todos os diplomas 
apresentados para progressão na car-
reira. Isso poderia evitar que o caso 
das fraudes dos diplomas recaísse 
sobre o governo e respingasse no atual 
coordenador regional de Educação, 
Gilberto Celestino Pinto Delfino, o 
Betinho, que teve o time de confiança 
de sua pasta envolvido neste esquema. 

PARA OS CARGOS 
Com o afastamento das três servi-

doras, a CRE coloca duas servidoras 
como interinas: Karin de Bem, In-
tegradora de Ensino, que assumiu 
interinamente como Supervisora 
de Ensino. Josiane Costa Valeriano, 
que era diretora da E.E.B. Apolônio 
Ireno Cardoso, assumiu interina-
mente como supervisora de Direitos 
Humanos (DH). O outro cargo, por 
ora fica vago.
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A proposta tem como objetivo 
ampliar a capacidade de aten-
dimento da rede municipal de 
urgência e emergência

Araranguá

A Indicação nº 418/2026, de 
autoria do vereador Carlos 

da Funerária, propõe a realização 
de estudos técnicos, financeiros e 
administrativos visando a implan-
tação de uma segunda Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) 24 
Horas em Araranguá, incluindo 
a busca de recursos junto aos 
governos estadual e federal para 
viabilizar a construção, implanta-
ção e manutenção da unidade. A 
matéria foi aprovada pela Câma-
ra de Vereadores durante a 35ª 
sessão ordinária, realizada na 
segunda-feira, 20, e segue para 
apreciação do Poder Executivo.

A proposta tem como objetivo 
ampliar a capacidade de aten-
dimento da rede municipal de 
urgência e emergência diante 
do crescimento da população e 
do aumento da procura pelos 
serviços de saúde. Segundo o 
autor, a UPA atualmente em 
funcionamento realiza cerca de 
11,8 mil atendimentos mensais, 
recebendo também pacientes 
de outros municípios da região, 
como Balneário Arroio do Silva 
e Maracajá.

PROPOSTA PREVÊ IMPLANTAÇÃO DE SEGUNDA 
UPA 24 HORAS EM ARARANGUÁ

De acordo com o vereador, a 
implantação de uma segunda 
unidade poderá contribuir para 
desafogar a UPA existente, redu-
zir a superlotação e o tempo de 
espera, além de proporcionar 
uma melhor distribuição dos 
atendimentos entre as diferentes 
regiões do município. A proposta 
também leva em consideração 
o crescimento populacional re-
gistrado nos últimos anos e as 
perspectivas de expansão e 
desenvolvimento de Araranguá, 
buscando preparar a rede de saú-
de para acompanhar o progresso 
da cidade e o consequente au-
mento da demanda por serviços 
de urgência e emergência.

Cadastro de Pessoas em
Situação de Vulnerabilidade 
Social é sugerido em
Anteprojeto

Também de autoria do ve-
reador Carlos da Funerária, o 
Anteprojeto de Lei nº 100/2026, 
aprovado na última sessão de 
julho, propõe a instituição do 
Cadastro Municipal de Pessoas 
em Situação de Vulnerabilidade 
Social em Araranguá. A iniciati-
va busca identificar, mapear e 
acompanhar pessoas e famílias 
em condição de vulnerabilidade, 
contribuindo para o planeja-
mento e o aperfeiçoamento de 
políticas públicas nas áreas de as-

sistência social, saúde, educação, 
habitação e geração de renda. A 
proposta prevê a criação de uma 

base de informações que per-
mita ao município conhecer de 
forma mais detalhada a realidade 

social da população e direcionar 
as ações públicas de maneira 
mais eficiente.
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As sessões ordinárias para o mês 
de Julho já encerraram e apon-
taram demandas que puderam
colaborar com o desenvolvimen-
to do município 

Araranguá

Com o encerramento das 
sessões ordinárias previstas 

para o mês de julho, a Câmara 
de Vereadores de Araranguá faz 
um balanço das atividades legisla-
tivas realizadas ao longo de 2026. 
Até o momento, foram realizadas 
36 sessões ordinárias, nas quais 
foram apresentadas e analisadas 
centenas de matérias que refle-
tem demandas da comunidade e 
propostas voltadas ao desenvol-
vimento do município, nos mais 
diversos setores.

Entre os registros do período 
estão 654 proposições, 122 pro-
jetos, 100 legislações, 69 atos 
administrativos, 69 ofícios, 4 
emendas e 87 autógrafos, che-
gando à marca de 1.105 matérias 
e documentos registrados. Em 
relação aos tipos de matéria, 
estão 106 anteprojetos de lei, 419 
indicações, 90 requerimentos, 
22 moções e 2 pedidos de infor-
mação, além de homenagens e 
outras matérias.

Para o presidente Paulinho 
Souza, o volume de trabalho 

Presidente da Câmara de Araranguá faz balanço das 
atividades legislativas no primeiro semestre do ano

demonstra a atuação do Legis-
lativo na discussão de temas de 
interesse coletivo e na busca por 
melhorias para a cidade. Segun-
do ele, o resultado é fruto da 
participação dos 15 vereadores 
e da abertura para o diálogo com 
diferentes setores da sociedade.

“Araranguá é uma casa maior, 
onde todos moramos nela. Cabe 
a nós cuidarmos desta casa. A 
Câmara é um espaço de cons-
trução coletiva, onde precisamos 
ouvir, dialogar e buscar, dentro 
das nossas atribuições, aquilo 
que é melhor para o município 
e para a população, em sintonia 
com o Poder Executivo”, destaca 
o presidente.

Paulinho Souza também avalia 
de forma positiva o primeiro se-
mestre de atividades legislativas e 
ressalta a importância de manter 
o Legislativo próximo da comu-
nidade. Para ele, o trabalho da 
Câmara vai além da apreciação 
de projetos, envolvendo também 
a fiscalização, o encaminhamento 
de demandas e a discussão de te-
mas que impactam diretamente 
a vida dos araranguaenses.

As sessões ordinárias da Câma-
ra de Vereadores de Araranguá 
acontecem às segundas e quar-
tas-feiras, às 19h, no Plenário 

Altícimo Tournier, e podem ser 
acompanhadas presencialmente 

ou pelas redes sociais da Câmara, 
com transmissão ao vivo. A próxi-

ma sessão ordinária está prevista 
para 3 de agosto.

O projeto é da Polícia Militar Ambiental com a Administração Municipal 

Araranguá

A Administração Municipal de Araranguá, por meio do secretário Rony da Silva, e a 
Fundação Ambiental do Município de Araranguá (FAMA), representada pelo supe-

rintendente Maureci Rodrigues, participaram, nesta semana, da formatura de 50 alunos 
do Programa Protetor Ambiental (PROA).

Desenvolvido por meio da parceria entre a Polícia Militar Ambiental e a Administração 
Municipal, o programa incentiva a educação ambiental, fortalece a cidadania e desperta, 
desde a infância, o compromisso com a preservação dos recursos naturais e o cuidado 
com o meio ambiente.

A iniciativa representa um importante investimento na formação de cidadãos cons-
cientes, preparados para atuar como multiplicadores das boas práticas ambientais e 
contribuir para um futuro mais sustentável.

50 PROTETORES SÃO FORMATOS NO 
PROGRAMA PROTETOR AMBIENTAL
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UM MARCO INESQUECÍVEL NA 
LITERATURA CLÁSSICA
Publicada pela primeira vez 

em 1847 sob o pseudônimo 
de Currer Bell, "Jane Eyre" de 
Charlotte Brontë continua a 
ser uma obra-prima da lite-
ratura inglesa. Este romance 
seminal não apenas capturou 
a imaginação dos leitores vito-
rianos, mas também resiste ao 
teste do tempo, permanecen-
do relevante e cativante para 
o público moderno.

Jane Eyre, a personagem 
central e narradora da histó-
ria, é uma heroína à frente 
de seu tempo. Órfã desde 
tenra idade, Jane enfrenta 
uma infância difícil, marcada 
pela crueldade de sua tia, Sra. 
Reed, e pela severidade da 
escola Lowood. No entanto, 
é essa adversidade que forja 
seu caráter resiliente e inde-
pendente. Brontë dota Jane de 
uma profundidade psicológica 
e uma voz distintamente forte, 
algo raro nas heroínas da lite-
ratura do século XIX. Jane não 
se conforma com os papéis 
tradicionais impostos às mu-
lheres de sua época. Ela busca 
autonomia, igualdade e amor 
verdadeiro, recusando-se a 
comprometer seus valores e 
integridade.

A narrativa ganha uma nova 
dimensão quando Jane aceita 
um cargo como governanta em 
Thornfield Hall, onde conhece 
o enigmático e carismático Sr. 
Rochester. O relacionamento 
entre Jane e Rochester é o 
coração pulsante do romance. 
Brontë habilmente constrói 
a tensão emocional entre os 
dois, criando um romance que 
é ao mesmo tempo apaixonan-
te e desafiador. O mistério que 
envolve Thornfield Hall e o 
passado de Rochester adicio-
na uma camada de suspense 
gótico à história. A revelação 
final é chocante e trágica, mas 
também catalisadora para o 
crescimento e a emancipação 
de Jane.

"Jane Eyre" aborda temas 
universais como o amor, a 
justiça, a moralidade e a luta 
pela independência. A trajetó-
ria de Jane é uma jornada de 
autodescoberta e empodera-
mento, refletindo os dilemas 
e aspirações humanas em 
qualquer época.

O romance também é uma 
crítica social incisiva. Brontë 

expõe as injustiças da socie-
dade vitoriana, especialmente 
em relação às mulheres e às 
classes sociais mais baixas. 
Através de Jane, a autora 
questiona as normas patriar-
cais e defende a igualdade e a 
dignidade humana.

"Jane Eyre" é uma obra que 
transcende seu tempo. A pro-
sa lírica de Charlotte Brontë, 
combinada com a força indo-
mável de sua protagonista, 
cria uma narrativa poderosa 
e emotiva. Este clássico da li-
teratura não só encantou gera-
ções de leitores, mas também 
continua a inspirar e desafiar 
novas audiências. A saga de 
Jane Eyre é, sem dúvida, um 
testemunho duradouro do 
poder da perseverança, da co-
ragem e do espírito humano.

Eu li e recomendo! 
Boa leitura!

ENFOQUE LITERÁRIO

Mari
Vieira 
(Pernam-
buco, 01 
de julho de 
1990) é uma 
professora 
brasileira, 
escritora 
de ficção 
histórica e 
True Crime, roteirista do Talkshow 
NaReal. Estudante de jornalismo, 
ela  decidiu migrar para o ramo de 
comunicação quando começou a 
escrever a não-ficção sobre o midiá-
tico feminicídio da jovem advogada 
Mércia Nakashima. Você pode 
encontra-la em suas redes sociais, 
ou tomando uma boa xícara de café. 
Ela vive em Campinas, interior de 
São Paulo, com as filhas, 4 pets e o 
marido. 

Uma vez fui negociar meu 
carro. Eu tinha um lindo 

Fiesta bordô 97, companheiro de 
muitas jornadas. Chegara a hora 
de me despedir dele. 
  Um senhor veio vê-lo, olhou 
para mim, depois para o carro, 
fez uma cara estranha e disparou: 
— Tá caro, hein... 
Respirei fundo e respondi: 
— É que o valor dele não tem 
preço. 
Ele franziu a testa. 
— Mas não é tudo a mesma 
coisa? 
Sorri e expliquei: 
— Preço é quanto alguém paga. 
Valor é o que aquilo representa. 
Apontei para o Fiesta. 
— Esse carro carregou muito 
mais do que passageiros. Foi car-
ro de passeio com a família, de 
trabalho, levou meus filhos para 
a escola, serviu de transporte 
para irmãos da igreja e, algumas 
vezes, virou ambulância improvi-
sada quando alguém precisou. 
Depois completei, rindo: 
— O único problema que me deu 
foi uma vez ficar sem gasolina. 
Ele sorriu e eu continuei: 
— Preço cabe numa etiqueta. 
Valor, não. Valor vai acumulando 
no banco do passageiro: são as 
histórias, os sacrifícios, a fé, as 
risadas e os momentos que nin-
guém consegue comprar. 
  Antes que dissesse qualquer coi-
sa, concluí: 
— Se o senhor quer apenas um 
carro, ele tem preço. Mas, se qui-
ser levar tudo o que ele viveu co-
migo, com minha família e com 
meus irmãos da igreja, isso não 
tem. Não fechamos negócio. Ele 
procurava um carro barato. Eu, 
sem perceber, havia encontrado 
motivos para continuar com o 
meu. Tirei a placa de "vende-se", 
comprei alguns mimos para o 
velho companheiro e fui passear 
com a família. Percebi que ainda 
não era hora da despedida.

VALOR X PREÇO 

CRÔNICAS DA 
VIDA COISADA

SA'DI 
ANIGUEL

Cronista,
graduando

em Letras e
Pedagogia,
analista de

perfil
comporta

mental.

Evento é promovido para proporcionar novas experiências a 
pessoas com deficiência 

Balneário Gaivota

Uma trilha onde o destino mais importante é a inclusão. No 
dia 25 de julho, Balneário Gaivota recebe a 3ª edição do Jipe 

Eficiente, projeto nacional que utiliza veículos 4x4 para propor-
cionar uma experiência inesquecível a pessoas com deficiência. 
Neste ano, o evento será realizado simultaneamente em pelo 
menos 45 cidades brasileiras.

A organização em Balneário Gaivota @projetomaisgaivota 
convida tanto proprietários de veículos 4x4 quanto pessoas com 
deficiência (PCDs) para participarem da ação.

O evento promove:
Passeio off-road inclusivo
Integração entre voluntários, famílias e participantes
Conscientização sobre acessibilidade e inclusão
Uma experiência de respeito, convivência e superação.

Sábado, 25, é Dia de Jipe Eficiente 
em Balneário Gaivota
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Zenir Rocha emerim 81 anos de idade - Jacinto Machado 
Walmor Silva dos Santos 86 anos de idade
Balneário Gaivota 
Adão Luiz pokomaier 68 anos de idade - Jacinto Machado 
Pedro Ferreira de Andrade 73 anos de idade
Balneário arroio do Silva 
Maria Helena Nunes Morfim 95 anos da idade
Balneário arroio do Silva 
Luiza Matos Pacheco 80 anos de idade - Araranguá 
Maria Silveira Nazario 94 anos de idade - Maracaja 
Pedro Porfírio Fernandes 88 anos de idade - Maracaja 
Maria donadel panato 88 anos da idade - Timbé do Sul 
Márcio da Silva Quadros 45 anos de idade - Ermo 
Eliseu Pereira de Almeida 38 anos de idade - Araranguá 
Antonio Sérgio Goulart Nunes 79 anos de idade
Balneário Arroio do Silva 
Jacinto Coelho dos Santos 74 anos de idade Jacinto Machado 
Maria Alves Teixeira 93 anos de idade Santa Rosa do Sul 
Luiz Paulo Scussel Silva 37 anos da idade - Balneário Rincão 
Maria Mercedes Martins Andrade 72 anos de idade
Araranguá 
Sônia Tomaz de Bittencourtt 63 anos de idade - Araranguá 
Doraci Costa 84 anos de idade - Timbé do Sul 
José Nivaldo da Silva 70 anos de idade - Sombrio

Reportagem da Post TV teve 
acesso a documentos e con-
versas, e confirmou que três 
servidoras obtiveram progres-
são funcional em suas carrei-
ras com ‘supostos’ diplomas 
irregulares. A Secretaria da 
Educação instaurou Processo 
Administrativo Disciplinar 
(PAD), afastou as investigadas 
por 60 dias, e fez trocas em 
cargos de confiança na CRE  

ARARANGUÁ
Natália Silveira

A promessa é tentadora: 
comprar um diploma de 

graduação, pós-graduação, 
mestrado ou doutorado, emi-
tido em nome de universida-
des reconhecidas pelo Minis-
tério da Educação (MEC), sem 
frequentar uma única aula. 
Em poucos dias, segundo os 
anúncios, o comprador rece-
be um diploma “válido”, acom-
panhado de histórico escolar, 
certificado e até registros que 
aparentam autenticidade.

A Post TV investigou esse 
mercado clandestino e des-
cobriu que a fraude ultra-
passou o ambiente virtual 
e chegou ao serviço público 
catarinense.

A reportagem teve acesso, 
com exclusividade, a docu-
mentos internos da Secre-
taria de Estado da Educação 
(SED) que apontam que três 
servidoras lotadas na Coor-
denadoria Regional de Educa-
ção de Araranguá obtiveram 
progressão funcional após 
apresentarem diplomas de 
Doutorado em Educação ‘su-
postamente falsificados’.

As progressões foram pu-
blicadas no Diário Oficial do 
Estado em 2 de junho deste 
ano e resultaram em um in-
cremento salarial estimado 
em aproximadamente R$ 
3,5 mil mensais para cada 
servidora.

Como funciona o esquema?

Durante a investigação, a 
equipe da Post TV simulou 
a compra de um diploma. 
Após localizar um anúncio na 
internet, a reportagem entrou 
em contato, por aplicativo de 
mensagens, com o número 
indicado pelo suposto ven-
dedor.

Nas mensagens, o interlo-
cutor oferece um Diploma de 
Doutorado em Educação por 
R$ 3.800,00, com pagamento 
realizado somente após o 
comprador conferir que toda 
a documentação estivesse 
“pronta”. O vendedor ainda 
afirma que o diploma se-
ria entregue pelos Correios, 
acompanhado da documen-
tação física e de arquivos 
digitais - obviamente, sem ter 
que realizar o curso.

Promessa de autenticidade
Questionado sobre a valida-

de do documento, o vendedor 

ESQUEMA DE ‘VENDA DE DIPLOMAS 
FALSOS’ VIRA ALVO DE INVESTIGAÇÃO 

garante que o diploma tem 
todos os registros necessá-
rios. Em uma das mensagens 
obtidas pela reportagem, ele 
afirma: “A documentação terá 
todos os registros cabíveis. 
Pode usar tranquilamente 
que não terá problemas”.

Ao ser perguntado se o 
diploma seria emitido na 
modalidade presencial ou 
EAD, a resposta foi ainda 
mais explícita: “Sairá como se 
tivesse feito na modalidade 
presencial.”

O suposto vendedor tam-
bém promete apresentar uma 
consulta em um portal de re-
gistros antes do pagamento, 
como forma de convencer o 
comprador da autenticidade 
da documentação. Todo o 
processo estaria concluído 
em até quatro dias úteis.

Universidade desmente
vínculo e nega
autenticidade do diploma
 

A investigação ganhou novo 
rumo após a Secretaria da 
Educação desconfiar da au-
tenticidade dos documentos 
apresentados pelas servido-
ras. Uma das inconsistências 
identificadas estava no histó-
rico escolar: segundo docu-
mentos internos da SED, duas 
dissertações apresentavam 
exatamente o mesmo título, 
fato que levantou suspeitas.

A Secretaria então entrou 
em contato com a Universida-
de Paulista (UNIP). O Departa-
mento Jurídico da instituição 
respondeu oficialmente que 
a universidade não oferece 
cursos de Mestrado nem Dou-
torado em Educação.

Em entrevista à Post TV, a 
chefe do Departamento Jurídi-
co da UNIP, Cristiane Bellomo 
de Oliveira, confirmou que os 
diplomas apresentados não 
pertencem à universidade 
e negou qualquer parceria 
com empresas que prometem 
emissão facilitada de certifica-
dos acadêmicos.

Segundo ela, a alegação 
divulgada pelos responsáveis 
pelo site — de que trabalham 
com parceiros credenciados 
dentro da universidade — não 
procede.

Afastamento das
servidoras e trocas nos
cargos de confiança

Diante da confirmação das 
irregularidades, a Secretaria 
de Estado da Educação ins-
taurou um Processo Adminis-
trativo Disciplinar (PAD) para 
apurar a conduta das três 
servidoras.

Conforme portarias publica-
das no Diário Oficial do Estado 
(nº 2661, 2662 e 2663/2026, 
datadas de 21 de julho de 
2026), as servidoras foram 
afastadas preventivamente 
de suas funções pelo prazo de 
60 dias. O afastamento ocorre 

sem prejuízo da remunera-
ção, ou seja, as profissionais 
continuam recebendo seus 
salários normalmente en-
quanto o processo tramita, 
conforme prevê a legislação 
estatutária.

A reportagem apurou que 
uma das servidoras chegou a 
protocolar, no dia 8 de julho, 
um pedido para cancelar a 
ascensão funcional obtida 
com o título de doutorado. 
No requerimento, ela solicitou 
a retirada da titulação regis-
trada em sua ficha funcional. 
Entretanto, o pedido não foi 
acolhido naquele momento, 
já que o processo administra-
tivo já estava em andamento.

Reorganização dos cargos

O escândalo também pro-
vocou mudanças na estrutura 
da Coordenadoria Regional 
de Educação. Novos nomes 
assumiram cargos de con-
fiança para suprir as lacunas 
operacionais:

Karin de Bem, Integradora 
de Ensino, assumiu interina-
mente como Supervisora de 
Ensino — cargo alinhado ao 
grupo político do deputado 
estadual Zé Milton (PP).

 
Josiane Costa Valeriano, que 
era diretora da E.E.B. Apolô-
nio Ireno Cardoso, assumiu 
interinamente como super-
visora de Direitos Humanos 
(DH), no lugar de Fabrícia 
— cargo alinhado à deputada 
federal Júlia Zanatta (PL).

Caso vira alvo de
investigação policial e
preocupa a região

Além da apuração adminis-
trativa na Capital, a fraude 
agora é alvo de investigação 
criminal no Extremo Sul ca-
tarinense.

Segundo o delegado titular 
da 1ª Delegacia de Polícia de 
Araranguá, Adriel Alves, o 
caso que envolve as servido-
ras da Coordenadoria Regio-
nal já está sendo oficialmente 
apurado. O delegado revelou 
ainda que os desdobramen-
tos da reportagem fizeram 
o esquema reverberar em 
municípios vizinhos.

Em Maracajá, a prefeitura 
identificou uma situação se-

melhante e acionou as auto-
ridades policiais:

“Com relação a essa situa-
ção de Maracajá, assim que 
foi divulgada a sua matéria, 
o município nos procurou 
para passar as informações 
e registrar o Boletim de 
Ocorrência. Vamos apurar”, 
declarou o delegado Adriel 
Alves.

Contraponto

A reportagem procurou as 
três servidoras citadas no 
procedimento administrativo. 
Uma delas atendeu à ligação e 
informou que não se manifes-
taria sobre o caso. As outras 
duas foram contatadas por 
aplicativo de mensagens, mas 
não retornaram o contato. 
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